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Figura 1 – a-b. Clavija lancifolia subsp. chermontiana – a. ramo com flores; b. flor estaminada. c. Clavija macrophylla 
– ramo com frutos. d. Cybianthus amplus – ramo com frutos. e-h. Cybianthus detergens – e. ramo com frutos; f. 
flor pistilada; g. pétala da flor estaminada; h. botão de flor estaminada. i-j. Cybianthus penduliflorus – i. ramo com 
frutos; j. fruto. (a-b. Gontijo 214; c. Nascimento et al. 1106; d. Maciel et al. 789; e. Nascimento & Bahia 1174; f. 
Berg 575; g-h. Mota 3419; i-j. Nascimento et al. 1140)
Figure 1 – a-b. Clavija lancifolia subsp. chermontiana – a. branch with flowers; b. staminate flower. c. Clavija macrophylla – branch 
with fruits. d. Cybianthus amplus – branch with fruits. e-h. Cybianthus detergens – e. branch with fruits; f. pistilate flower; g. petal of 
staminate flower; h. flower bud. i-j. Cybianthus penduliflorus – i. branch with fruits; j. fruit. (a-b. Gontijo 214; c. Nascimento et al. 1106; 
d. Maciel et al. 789; e. Nascimento & Bahia 1174; f. Berg 575; g-h. Mota 3419; i-j. Nascimento et al. 1140)
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V.T. Giorni et al. 226 (BHCB); estrada para Itacaiunas, 
01.II.1985, fr., O.C. Nascimento & R.P. Bahia 1106 
(MG);	 3	 km	 southeast	 of	AMZA,	 5°48’S,	 50°32’W,	
13.VI.1982,	fr.,	C.R. Sperling et al. 6150 (MG). 

Clavija macrophylla ocorre no sul da Guiana 
(Stahl 1991) e Norte do Brasil: Amazonas, Amapá e 
Pará (BFG 2015). Na Serra de Carajás foi registrada 
em subosque de Floresta ombrófila aberta, com um 
registro para a Serra Norte: N4.

2. Cybianthus Mart. 
Cybian thus  per tence  à  subfamí l ia 

Myrsinoideae e é um gênero neotropical, com 66 
espécies no Brasil (BFG 2015). Apresenta maior 

diversidade de espécies na floresta amazônica, 
ainda bastante desconhecida (Freitas et al. 
2017). Caracteriza-se por plantas dioicas com 
folhas densamente pontuadas por tricomas 
escamosos, inflorescências laterais a axilares, 
alvas, esverdeadas ou de coloração rósea. As flores 
são pequenas, geralmente com pétalas patentes, 
tetrâmeras ou pentâmeras, com estame epipétalo 
geralmente no centro do lacínio; anteras rimosas 
a poricidas, introrsas. Na Serra dos Carajás as 
espécies encontradas apresentam flores tetrâmeras 
e dispostas em racemos. Os frutos são drupáceos, 
com uma única semente. Na Serra dos Carajás 
foram encontradas quatro espécies.

Chave de identificação das espécies de Cybianthus da Serra dos Carajás

1.	 Inflorescência	menor	ou	igual	a	2	cm	compr.
2.	 Eixo	da	inflorescência	1,6	mm	diâm.,	com	tricomas	tectores	ramificados;	pedicelo	do	fruto	0,5–0,6	

mm compr. .................................................................................................... 2.4. Cybianthus sp. 1
2’.	 Eixo	da	 inflorescência	 0,5	mm	diâm.,	 com	 tricomas	 escamosos;	 pedicelo	 do	 fruto	 1,5–2	mm	

compr. ........................................................................................................ 2.1. Cybianthus amplus
1’.	 Inflorescência	maior	que	2	cm	compr.

3.	 Folha	elíptica,	10–15	cm	compr.,	pecíolo	não	canaliculado;	pedicelo	do	fruto	1	mm ...................  
 ............................................................................................................... 2.2. Cybianthus detergens

3’.	 Folha	oblanceolada,	15–28(30)	cm	compr.,	pecíolo	canaliculado;	pedicelo	do	 fruto	1,5–2	mm	
compr. ...............................................................................................2.3.	Cybianthus penduliflorus

2.1. Cybianthus amplus (Mez) G.Agostini, Acta 
Biol. Venez. 10(2): 151. 1980. Fig. 1d

Arvoreta 4 m alt . ;  ramos terminais 
1,5–2 mm diâm., glabros. Folhas cartáceas, 
elípticas, ápice cuspidado a acuminado, base 
aguda a atenuada; pecíolo 0,8–2 cm compr., 
canaliculados, com tricomas escamosos; nervura 
principal proeminente na face abaxial e imersa 
na face adaxial; limbo 10–14 cm compr., 
totalmente coberto por tricomas escamosos na 
face abaxial e esparso na face adaxial, densos em 
folhas jovens; cavidades secretoras internas não 
visíveis; nervuras secundárias pouco evidentes 
em ambas as faces, retas, 0,2–0,5 cm distantes 
entre si; margem inteira, levemente revoluta. 
Inflorescência 1–2 cm compr., eixo denso em 
tricomas escamosos, ferrugíneos, 0,5 mm diâm.; 
bractéolas triangulares, ciliadas, 0,5 mm compr. 
Flores não vistas. Frutos imaturos ca. 4–5 mm 
diâm., pedicelos 1,5–2 mm compr., com tricomas 
escamosos, cálice tetrâmero, persistente, 
lacínios 1 mm compr., triangulares, cobertos 
por tricomas, que são adensados em cavidades 
secretoras globosas.

Material selecionado: Parauapebas [Marabá], Serra 
Norte, estrada do N-1, 29 km do acampamento, 
7.VIII.1982, fr., U.N. Maciel et al. 789 (MG).

Cybianthus amplus tem como principal 
característica suas amplas folhas elípticas com o 
ápice acuminado. Ocorre na floresta amazônica e 
em formações florestais nas restingas da Bahia ao 
Espírito Santo, sendo que também são encontrados 
alguns registros no Cerrado (BFG 2015). Na Serra 
dos Carajás há registro de apenas um espécime, 
em fruto, na Serra Norte: estrada do N1, em área 
de floresta.

2.2. Cybianthus detergens Mart., Flora 24(2, Beibl. 
2): 19-20. 1841. Fig. 1e-h

Arbusto a arvoreta, ca. 1–5 m alt., ramos 
terminais	 2,2–3,5	 mm	 diâm.,	 com	 tricomas	
escamosos e ferrugíneos ao longo dos ramos. Folhas 
cartáceas a coriáceas, elípticas, ápice agudo e base 
aguda a acuminada; pecíolo 1–2 cm compr., não 
canaliculado,	piloso;	limbo	(10–)13–15(–16)	×	3,5–
4,5(–5) cm, face abaxial com tricomas escamosos 
ao longo da nervura principal e secundárias, 
esparsos no limbo; cavidades secretoras internas 
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não visíveis; nervuras secundárias visíveis na face 
abaxial, curvas, (0,5–)0,7–1 cm distantes entre 
si; margem inteira, não revoluta. Inflorescências 
laterais, 2,5–4,5 cm compr., eixo tomentoso, com 
tricomas escamosos; bractéolas lineares, margem 
ciliada, 0,1 cm compr. Flores tetrâmeras; sépalas 
e pétalas imbricadas, com cavidades secretoras 
globosas e margem ciliada; flor estaminada com 
pedicelo	1,5–2	mm	compr.,	em	racemos	de	1–3	
cm compr., bractéola linear, ciliada, menor que 
o pedicelo, estame 0,5 mm compr., filete maior 
que a antera, poricida; flor pistilada com pedicelo 
0,5–1 mm compr., em racemos de 4–7 cm compr., 
bractéola linear, ciliada, maior que o pedicelo, 
estaminódio obsoleto, pistilo cônico, capitado, 
1,5 mm compr. Fruto ca. 6 mm diâm., depresso-
globoide, pedicelos 1 mm compr.; bractéolas 
persistentes; eixo da inflorescência espessado, 
0,8–1 mm diâm.
Material selecionado: Canaã dos Carajás, Serra 
Sul, S11-C, mata baixa, 700 m.s.m., 25.V.2010, bt., 
L.V. Costa et al. 919 (BHCB);	 S11-D,	 6°23’51”S,	
50º20’25”W,	753	m.s.m.,	10.X.2008,	fl.	♂,	L.V.C. Silva 
et al. 698 (BHCB, MG). Parauapebas, Serra Norte, 
N1,	6º01’32”S,	50°16’33”W,	676	m.s.m.,	26.III.2015,	
fr., R.M. Harley et al. 57134 (MG);  Clareira N-4, 
junto	ao	acampamento	provisório,	21.IV.1970,	fl.	♂,	
P. Cavalcante 2690 (MG);	Km-134,	14.V.1982,	fr.,	R. 
Secco et al. 153 (MG); canga próxima a casa de visita, 
5.II.1985, fr., O.C. Nascimento & R.P. Bahia 1174 
(MG);	near	AMZA	exploration	camp,	ca.	6°S,	50°15’W,	
11.X.1977,	bt.,	C.C. Berg & A.J. Henderson 460 (MG).

Cybianthus detergens caracteriza-se por 
apresentar folhas com nervuras curvas, bem 
marcadas e densas inflorescências laterais ao 
longo dos ramos. É uma espécie muito comum 
nas formações vegetais do Cerrado brasileiro e 
das cangas (BFG 2015; Freitas et al. 2009). Na 
Serra dos Carajás foi coletada na Serra Sul: S11C, 
S11D; e Serra Norte: N1 e N4, onde é comumente 
encontrada nas áreas de mata baixa e rupestres.

2.3. Cybianthus penduliflorus Mart., Nov. Gen. 
Sp.	Pl.	3:	87,	t.	236.	1831.	 Fig.	1i-j

Arbusto	 a	 arvoreta,	 3–6	 m	 alt.,	 ramos	
terminais	 2,5–3,5	 mm	 diâm.,	 com	 tricomas	
f e r rug íneos  nas  pa r t e s  jovens .  Fo lhas 
membranáceas, oblanceoladas, ápice e base 
acuminados; pecíolo 1,5–2(–2,5) cm compr., 
canaliculado;	 limbo	 15–28(–30)	 ×	 4,5–8(–10)	
cm, tricomas escamosos ao longo da nervura 
principal, esparsos no limbo, cavidades secretoras 
internas globosas e irregulares, curtas, dispersas 
no limbo, visíveis em ambas as faces; nervuras 

secundárias visíveis na face abaxial, curvas, 
1–2(–3)	 cm	 distantes	 entre	 si;	margem	 inteira,	
levemente revoluta. Inflorescências racemosas, 
5,5–7(–8) cm compr., axilares, próxima ao 
ápice dos ramos; eixo tomentoso, com tricomas 
escamosos; bractéolas lineares, margem ciliada, 
0,7 cm compr. Botões florais esverdeados, 
tetrâmeros; sépalas e pétalas valvares, com 
cavidades secretoras globosas e margem ciliada. 
Flores em antese não vistas. Fruto ca. 7 mm diâm., 
imaturo amarelo-alaranjado, e vermelho a negro 
quando maduro; pedicelos 1,5–2 mm compr., com 
tricomas escamosos caducos, sépalas persistentes, 
0,7 mm compr., triangulares.
Material selecionado: Canaã dos Carajás, Serra Sul, 
S11D,	 6°21’18”S,	 50°16’23”W,	 650–750	m.s.m.,	
3.X.2009,	 bt.,	 P.L. Viana et al. 4387 (BHCB). 
Parauapebas,	2	km	East	of	AMZA	camp	N-1,	6°05’S,	
50°08’W,	alt.	600–650	m,	26.V.1982,	fr.,	C.R. Sperling 
et al. 5835 (MG); N-4, 20.III.1984, fr., A.S.L. Silva et al. 
1932	(MG,	RB);	N-3,	17.III.1985,	fr.,	R.S. Secco et al. 
488 (MG); canga do N-7 indo para a corrente, 4.II.1985, 
fr., O.C. Nascimento & R.P. Bahia 1140 (MG).

Cybianthus penduliflorus apresenta longas 
folhas membranáceas e pêndulas inflorescências. 
Os espécimes analisados para a Serra de Carajás 
encontram-se em fase inicial das inflorescências 
com botões imaturos ou em frutos. As flores 
estaminadas e pistiladas não foram vistas. Ocorre 
na floresta amazônica (BFG 2015). Na Serra 
dos Carajás, trata-se de uma espécie frequente, 
com registros para a Serra Sul: S11D; e Serra 
Norte: N1, N4, N7, em áreas florestais e cangas 
adjacentes.

2.4. Cybianthus sp. 1
Arbusto 2 m alt., ramos terminais 1,6–2 mm 

diâm., cinza, com tricomas escamosos, esparsos. 
Folhas cartáceas, elípticas, ápice e base agudos; 
pecíolo 0,8–1 cm compr., não canaliculado; limbo 
10–11,5	×	3,5–4	cm,	discolor,	opaco	e	glabro	em	
ambas as faces, tricomas glandulares visíveis, 
cavidades secretoras internas não visíveis; 
nervuras secundárias retas, 5–7 mm distantes entre 
si; margem inteira, não revoluta. Inflorescência 
racemosa, frutífera, 1 cm compr., 1,6 mm diâm., 
lateral, coberta por tricomas tectores ramificados. 
Flores não vistas. Frutos globoide-depressos, 
imaturos, 5 × 7 mm compr., pedicelo 0,5–0,6 mm 
compr., cálice tetrâmero, sépalas 1 mm compr., 
estruturas secretoras globosas, raras.
Material selecionado: Parauapebas, Serra dos Carajás, 
N-1, Bosque próximo ao staff, 14.II.1989, fr., J.A.A. 
Bastos 112 (MG). 
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Esta espécie está representada por apenas 
um único exemplar coletado na área de estudos. 
Apresenta característ icas semelhantes a 
Cybianthus nanayensis (J.F.Macbr.) G.Agostini, 
ocorrente no Peru, e pertencente ao subgênero 
Weilgeltia, como a curta inflorescência racemosa 
e caule acinzentado (Pipoly 1998). Entretanto é 
necessário o exame de mais coletas desta espécie 
para uma identificação precisa. Na Serra dos 
Carajás, foi coletada na Serra Norte: N1, em 
área de canga.
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